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PAGAMENTO ADIANTADO 


Nas assinaturas para o exterior 
ha a diferença do porte do Correio. 


NA LINHA MOGIANA neamento* declarou já não pd 


casar-se, por ter recebido (por in-. 





termedio de qnem?) más informa- 
ções sobro"a moral do pintor! 

Esta impudento comedia de se- 
questro e de substituição eclesias- 
tica, tão escandalosamente favore- 
cida pelas autoridades duma repn- 
blica maçonica e positivista, exas- 
perou a população de Coritiba. Os 
livres-pensadores atacaram o con- 
vento das freiras e receberam a 
tiro de revolver a cavalaria que 
acudiu para os dispersar. E as 
coisas estavam neste ponto. 

E' um exemplo entre cem da 
dominação clerical nessas pseudo- 
republicas da America do Sul, 


Caloroso apelo aos amigos 
da “Lanterna” residen- 
tes nessa zona 





O nosso companheiro Antonio 
Abranches da Rocha começa 
amanhã a percorrer “a linha 
Mogiana, devendo visitar todas 
as localidades servidas por essa 
estrada. 

Fazendo esta comunicação aos 
nossos amigos e assinantes re- 
sidentes nessa zona, dirigimos-|onde os trabalhadores teem que 
lhes um caloroso apelo para que|fornecer um contigente de carne: 
facilitem a tarefa do nosso com-|bumana para os presídios capita- 
panheiro, contribuindo, pronta- listas, talco lupanares e para os 
mente com a importancia de cha ada | 
suas assinaturas ou deixando- | — some a ma ma te | 
as em suas residencias, caso 
não possam ser facilmente en- 
contrados. 

Devido ás precarias condições 
gerais, que, infelizmente, pesam 
de maneira mais directa sobre 
as obras de propaganda, encon- 
tramo-nos em serios embaraços 
para fazer face aos inadiaveis 
compromissos da Lanterna. 


(maes 





Da Pora 











À GREVE GERAL ITALIANA 


| 
I 
LisBoA, 27 DE JUNHO. 

; peer À custo e com demora se 
Os nossos amigos terão isso em | obteve o conhecimento um tan- 
conta e demonstrarão mais uma | to pormenorizado do grandioso 
ver que amam a obra sustenta-|Sovimento revolucionário que 


da pela nossa folha. se desenrolou na Itália de 7 a 


13 do mês corrente. 
Os factos não são por certo 
novidade para os leitores da 
Lanterna. Afim de exigir a li- 
bertação de Masetti, autor do 
atentado contra o coronel Strop. 
pa — acto de revolta contra a 
criminosa guerra de Tripoli, a 
| liberdade dos soldados Moroni 
e Finramonti punidos pelas 
suas ideias libertárias e pel> 
seu espírito de altiva indepen- 
dência, e ainda a supressão das; 
odiosas companhias de discipli-] 
na, propusera a Câmara do 
Trabalho de Ancona a celebra- 
ção de comícios públicos em) 
tôda a Itália, no dia consagra-, 








O clero na Republica Brasileira 


SEQUESTRAÇÃO DUMA JO- 
VEM RELIGIOSA 


O excelente diario sindicalista 
de Paris La Bataille Syndicaliste, 
no seu numero de 13 de junho, 
ocupa-se, sob aqueles titulos, do 
escandalo de Coritiba. Eis os ter- 
“mos em que o faz: 


O Brasil é um paiz onde reina 
a maçonaria, mas onde é o clero 
que governa | 

Esto tem já no seu activo o estu- 
pro e assassinato duma menina ds 
uns dez anos, a pequena Idalina, 
crime que causou ums violenta 
indignação no Estado de S. Paulo, 
povoado sobretudo por imigrantes 
italianos. Crime que ficou impune, 
embora os governantes proclamem 
a necessidade das punições legais... 
quando os malfeitores pertencem á 
vil multidão. 

Eis agora movo caso. Uma jovem 
galiciana, Emilia Stefanska, fôra 
fanatizada a ponto de tomar o véu, 
contra a vontade dos pais magoados, (ainda. 

e mandada para um convento da, Para mais, as ciscunstâncias 
America do Norte, depois para | favoreciam uma explosão de 
outro do Brasil, em Coritiba. Ali, | protesto e de revolta. Após a 
desengenada quanto á religião anti-| guerra tripolina, dolorosa desi- 
natural á qual loucamente consa-|lusão para o povo ingénuo e 
grara a vida, apaixonou-se por um | ludibriado, carregou-se a atmos= 
jovem pintor polaco, Jacob Kuche.| fera. Os partidos avançados re- 
niski, que trabalhava na igreja; vigoraram-se extraordináriamen 
vizinha do convento. Tinham ambos|te, — alguns renasceram, por 
decidido casar-se e, em face dalassim dizer, — desfizeram-se de 
energica vontade de Emilia de re-ielementos conservadores e re- 
nunciar 4 vida religiosa, o bispo,'trógrados, redobraram de acti- 
para evitar um escandalo, fingiu |vidade. As Marcas e a Roma 
consentir. inha, especialmente, tinham uma 

Esta tolerancia, porêm, escondia | forte » preparação psicológica, 
um laço: enquanto Jacob Kuche- eram ardentes focos de revolu- 
niski se entregava aos preparativos 'ção: eis porque alia greve ge- 
do casamento, à infeliz freira, con-| ral assumiu logo uma feição in- 
fiada a um certo Francz, capanga surreccional e expropriadora, 








da à Constituição — 7 de ju-! 
nho. 
interdição dos comíciss, renli 
zação de reuniões privadas, ata-| 


Sabe-se o que sucedeu:, 


que selvático da polícia anco-, 
nitana contra os últimos assis-, 
tentes inermes duma assem- 
bleia já terminada: três mor- 
tos e vários feridos. E o pro- 
letariado italiano, que a si pro- 
metera levantar-se num protes- 
to unânime e colérico ao pri- 
meiro morticínio executado pe- 
los esbirros, levou desta vez a 
cabo uma imponente greve ge- 
ral como outra se não viu 


ss 





riogamente, enviada para o convento social. 
do Bom Pastor, de 8. Paulo. A; . 
superiora da casa recebia ordem|medidas, mais ou menos radi- 
de não a deixar sair sob pretexto cais, de expropriação. O pão, 
algum. fruto bem-dito de penosas fa- 

O seu retiro foi no entanto des- digas, foi retirado dos celeiros 
coberto, graças a algumas palavras | assambarcadores dos parasitas 
imprudentes de Francz e aos pas-; da seara e distribuidos aos pro- 
sos do moivo, Mas a despeito do dutores com mais largueza e 
pedido de habeas-corpus, o ma- equidade. A Revolução nutria 
gistrado notoriamente clerical a os seus filhos e 
quem fôra confiado o caso, não inaugurava se com um acto de 


a soldo do cloro, desaparecia miste-|isto é, o carácter de revolução | 


Houve mumerosos actos e | 


















menina Alba Ferrer, 


Lorenzo. Na segunda fila: 
ultimo, na terceira fila: 
José Villafranca, 












talã, igualmente de origem an- 
timilitarista, nfo se expandiu 
ent furores jacobinos contra as 
pessoas: dirigiu-se sobretudo 
às coisas e às instituições. 

Os próprios republicanos, 
cujo papel foi importante, mos- 
traszam um espírito muito mais 
largo que o dos nominalmente 


euro mma lição meato vixro suma eras 
países, do que o dos nossos re- 
publicanotes portugueses, por 
exemplo. O caso compreende- 
se, tratando-se de elementos 


operários e jovens, não dos. 


chefes corrompidos pela mo- 
narquia e pelo parlamentaris- 


mo, prontos a evitar a revolu- 


| ples mudança de morarca e de tamento fecundo do exemplo, 


ministros, com as relativas ade- 


|sões. O povo, mesmo sem sa- 


ber latim, entende a expressão 
res public: de maneira diferen- 


“te. Por isso não hesitou em 


colaborar com os anarquiastas, 
sindicalistas e socialistas, não 
receou a feição social que a re- 
volução viesse a tomar. Pelo 
contrario: o povo republicano 
deu-lhe, êle mesmo, essa prega. 
E politicamente, não cuidou da 
substituição do govêrno central: 
«organizemos as nossas comu- 
nas!» tal foi a bela proclama- 
ção republicana! Era o apêlo 
à acção directa do povo, era a 
organização de baixo para cima, 
era o federalismo, era, contra 
o velho pensamento mazzinia- 
no, a reedição mais moderna da 
Comuna de Paris! 


Porque não pôde a insurrei- 
ção desenvolver se e triunfar? 
Dizem-no os revolucionários 
italianos. A Confederaçione Ge- 
nerale del Lavoro, ou antes, o 
seu estado-maior, todo refor- 
mismo legalitário e... conserva- 
dor, ao ver entrarem no cam- 
po os ferroviários, mandou 


apressadamente retirar as suas| mens, a um novo Risorgimento 


-os indivíduos teem que se cal- 
var a si próprios, solidáriamen- 
“te embora. Há contudo a ini- 
ição ou a reduzila a uma sim-'ciativa, a propaganda, o inci- 


RECORDANDO A REVOLUÇÃO DERBARCELONA 


da esquerda para a 


l à pouco misteriosamente desaparecida; Soledad Villafranc 
companheira de lar e'de luta do grande martir; Maria Lorenzo, Francisca Con 
Mariano Batlliori, Alfrelo Meseguer e Cristovan 
José Ferrer, que, ao que parece, os clericais lutam 
Anselmo Lorenzo, o velho lutador, e Damasio Vicente, 





e ; CR errors 
O seu entusiasmo é enorme;. 
NOS ASSINANTES DO RIO 


a sua linguagem é a do triun- 
fo, Sentem-se com fôrça: não. 


esperavam tanto! O govêrno vai 4 


sem dúvida procurar repririr 
mas, como nota Volonta, o va- 
lente jornal de Ancona, acha- 
se numa posição trágica: sei 
mestra debilidade, deixa o cam-| 


Pi o RR O SE a 


I DD cs dee 3 
gue, trabalha pelas ideias re- 
volucionárias. 

Não há povos nem indivíduos 
salvadores: cessaram as miss 
sões messiânicas. Os povos e 


a cooperação fraterna para a 
| emancipação comum. Ora o po- 
ivo italiano, ardente, audacioso 
e idealista, tem tôdas as condi- 
'ções prra dar um grande exem- 
plo ao mundo. 


O' Roma cesárea e papalina! 
Tu, que fizeste do Mediterrã- 
neo magnífico um lago teu e 
sonhaste o domínio completo 
do mundo conhecido; tu, que 
viste ao mesmo tempo a revolta 
de Espartaco e mandaras ao 
monte Aventino, para iludir 
cândidos grevistas, a rabulice 
sofística de Menénio Agripa, 
velho modêlo dos politicantes 
de hoje; tu, que de novo ideas- 
te, com os papas, uma férrea 
catolicidade tencrática, e fanta- 
siaste, no teologismo democrá- 
tico de Mazzini, o impossível 
devaneio duma unidade univer- 
sal imposta, ó Roma das uto- 
pias mundiais, — ó Itália pro- 
letária, ó Itália de Pisacane e 
de Cafiero, quererás agora, 
achando o bom caminho, con- 
vidar fraternalmente os povos 
a uma verdadeira revolução, 
ifeita enfim para todos os ho- 


tropas moderadas, receoso das|e a uma unidade universal ba- 


mento da situação; e os diri- 


tificaram logo a traiçoeira 
dem, A retirado dos moderados 
levou a confu:ão e o desânimo 
tá meioria; 
manha ficaram insuladas. 


| Meshouveoutrascousasde me- , s 
| lôgra ainda mais importantes. A dos os sistemas e nao professa nenhum: 


“primeira foi não se haver ainda 


defensores, estendido a uma grande parte,, / Inda, 
a prepa-|Sc/i3, senão Sistemas; 


] 
Romanha: 


pelô menos, da Itália 


responsabilidades e do agrava- 


gentes do partido socialista ra-| 
or-. 


e as Marcas e a Ro- 


seada na igualdade de facto e 
'na cooperação voluntária ? 





Neno Vasco, 
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BIBLIA VERMELHA 
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O verdadeiro Filosofo conhece to- 


Indagar é a sua divisa; 
fora da Indagação já não ha Filo- 


a Ideia que se cristaliza já não é 





* cil, devido ás grandes distan- 
jcias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu- 
Lar E séde da Liga Anticleri- 



































todas as noites, das 19 às 22 
horas, encontrarão o nosso re- 
presentante 


O CELIBATO CLERIGAL JUL- 


tosquiador do sagrado rebanho de 
Ligores, 
escandalo do santissimo beaterio, 
casou-se civilmente com a sra. 


ratosa cerimonia, no fim da qual 
pronunciou um breve discurso que 
vai a seguir como um presente ao 
santo clero desta Deatifica terra 
tão respeitador do celibato : 
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DE PARIS 


MJULHO DE 1909) Ei 
| Mentalidades... 
O Matir 


abriu um inquerito 
sobre: «o Ideal futuro da Re- 
publica». As respostas que lhe 
são dirigidas não denotam, en- 
tre os leitores do jornal que 
diz tudo, uma mentalidade 
transcendente. 

Para o academico Paulo Bou- 
troux, à França deve subordi- 
nar a sua vida interior 4 sua 
vida exterior, o que significa 
evidentemente livrar-se de ir 
muito para a esquerda, afim de 
não desmerecer de modo algum 
a consideração dos governos 
estrangeiros. 

 Desgraçacamente, a colecti- 
vidade amalgamada governada 
por capitalistas sob a engana- 
dora etiqueta de republica, a 
qual para o sr. Boutroux é uma 
nação homogenea -- a França 
demais se conforma com essa 
subordinação! Vassala humi- 
lhada dos tsares açoitadores, 
enforcadores e pedinchões; em- 
prestadora de subsídios ao as- 
sassino Yuan-Chi-Khai, estran- 
gulador da revolução chinesa; 
nas horas vagas, superinten- 
dente dos prazeres venereos do 
Bourbon espanhol e do Bra- 
gança em disponibilidade, a 
França contemporanea não des- 
toa no concerto da monarquia- 
ria europeia. 

Isso não impede o nosso aca- 
demico de achar tudo muito 
bem: «nenhum futuro mais bri- 
lhante pode ser desejado á Fran- 
ça do que manter o seu cara- 
cter proprio», ela sabe, aliás, 
que deve procurar a solução dos 
problemas interiores numa «jus- 
Eipfos = fiberdade, igualdade, 
fraternidade». 

Monsieur Prudhome não di-. 
de ria melhor. 

Se da parolagem academica 
passamos à do comum dos lei- 
tores, vemos que, com forma 
menos literaria, tiveram em ge- 
ral o cuidado de mais precisão. 
Mas que caos! e, aqui e ali, 
que mentalidades! 


Aqui está um coelhista que 
declara energicanente que o 
unico meio de salvação está: 
1.º no aumento da população; 
Arminda Josefina Luiz numa apa-| 2.º ainda no aumento da po= 

pulação; 3.º sempre no aumen- 
to da população. 

Meio de salvação para quem? 
Para os capitalistas -— os quais, 
pelo que lhes toca, não são re- 
povoadores, — ou para os tra- 
balhadores já sobrecarregados 
de encargos ? 


UPSOS para uma 
Maria Foncuberta, a 


a, a dedicada 
cha, e Flora 
Litran. Por 
por conquistar: 
do Centro Republicano. 


direita: 





Aos nossos assinantes do Rio, 
nde a cobrança é muito difi- 


Ur rever 


Maximiniano 


Macedo. 
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GADO POR UM PADRE 


O padre João Manuel Gonçalves, 


Portugal, com grande, 


Começou por manifestar o seu 
profundo reconhecimento a todos 
que se diguaram assistir aquele O col : 
acto “que bem longe de ser um colaborador ocasional do 
acto de irreligiosidade é um aeto| SF- Bunau-Varilla esquece-se de 
moralissimo.* Fez depois varias, no-lo dizer. Pormenor certa- 
considerações sobre o que é a lei Eru sem importancia para 
do celibato do padre. Entre outras ele! Quero crer que, prégando 
coisas disse que a lei do celibato | COM O exemplo, deu a vida a 
— “é uma igoominia, um atentado 
contra a dignidade humana, contra 
a propria natureza, contra a sagra- 
da escritura, contra a praxe da 
igreja nos três primeiros seculos e 
sobre tudo uma lei ridicula — 
porque nunca conseguiu, não con- 
segue nem conseguirá o seu fim, 
qual é o de viver o padre casta- 
mente*. Todas as afirmações acima 
foram sucinta e proficientemente 
comprovados, com exemplos, calan- 
do fundo, ainda nos espiritos mais 
renitentes, & ultima prova, qual a, 
de comparar o seu proceder, ca- | 
sando, com o do restante clero da, 
diocese de Bragança que todos| Velha cadeia, casarão sombrio, 
mais cu menos escandalosamente | Nasceste perseguida pelos fados: 
teom mulheres a despeito de todas | O teu seio de morte já assistiu 
ag leis proibitivas da igreja, não | A' agonia de muitos condenados. 
E Pejando á - cravo nada, Estavas com o teu ventre já vazio, 
filhos dessas ocultas nancebias. “A. Limpo das podridões —os desgraçados — 
lei do celibato do padre, diz, é a. Que a injustiça social, por desfastio, 
causa remota da indiferença reli- | Mandou que devorasses aos bocados! 


giosa, sendo a Causa proXiZS O Mas não terás jámais o teu repouso. 
estado de mancebia dos parocos.*' Fas-de comprir a sina deshumana: 


DHCHPCCPOGOO LOCO SOS DOS 


DESTINO FATAL 


Acha-se na Secretariada 
Justiça e da Segurança 
Publica um oficio, em 
que o vigario de Ituvera- 
va pede para lhe ser ce- 
dida a cadeia velha, que 
se acha nas proximida- 
da matriz, afini de ser 
ali instalada uma escola 
paroquial dirigida por 
freiras. 


(Do Correio Paulistano). 






convidou Emilia Stefanska a apre- justiça solene, tomava aos olhos ração psicológica da 1 Ei ae 
sentar-se no tribunal: foi ele pro- do povo uma forma concreta. e das Marcas; a segunda foi Rea é Tuclgnaa ESA ae 
prio ao Bom-Pastor para a inter- Já não era a pretensa revolu- a insuficiente preparação ma- e dica atas pj 
rogar em presença das mesmas ção, que se limita a trocar go- terial. ; Eraldo spas Pê Ee TR E 
religiosas incumbidas de a vigiar. vernantes pcr outros governan- Na próxima ocasião, porêm, desses aj o ' 

Ali apresentaram lhe como formam as Religiões.. 


sendo tes, parasitas por outros para- os revolucionários italianos fa- 
Enilia uma jovem que “esponta- sitas. E como a insurreição ca- rão melhor em mais vasta escala. ' vargas Vila. 


Por ultimo leu a II Fpistola do xao foste feita para o amor e o goso! 
Apostolo S. Paulo onde menciona 
as virtndes que deve ter um bispo | Fizeram-te os ladrões mara a volencia, 
'e um diacono, entre as quais se| Como uma ameaça á liberdade humana, 
destaca “a de ser esposo de uma| Para eterno carrasco da consciencia! 
só mulher*. Beato da Silva, 











3 | 2 A LA NTERNA E Re 
RS SS e A | O E 
uma numerosa prole, contra) O sr. Deherme é um ex: À URUCUBACA CLERICAL criança com as mãos na cabeça À “Lanterna! em Queluz — E então as reza-?.. 
W END 


riamente aos nossos chefes de | anarquista individualista — que- 
'* Estado, que recomendam, sim, ro dizer, dos que desnaturam 
a procriação 4 vil inultidão, |a ideia racional de individua- 
mas livram-se de a praticar|lismo, respeitavel e perieita- 
pessoalmente. mente conciliavel com a de co- 
Um individuo que não é um | Munismo economico. Para ele 
selvagem papua, pois os papuas | seus antigos colaboradores da 
são mais inteligentes, reclama | Autonomie  individuele, como j 
imperiosamente «um Deus, um | para os bandidofilos de hoje, 01 Referimo-nos á urubucara 
amo». Justamente o contrario | individualismo era o direito álouaoazar que prrece emanar do 
do que Blanqui proclamava. E jburla e a tudo que nos façã clero, como se este fosse um 
dizer que foi para elevar se-|conta. Não ter escrupulos era distribuidor ambulante de tão 
melhantes especies á posição de |O nec plus ultra do revolucio- | preciosos artigos. 
humanidade que o grande pen- narismo consciente. Depois, 0) E' crença muito conhecida e 
sador revolucionario passou |sf. Deherme casou rico : fez-se! muito popular, crença esta que 
trinta é cinco anos da sua vida | Milioeario e burguez conserva-| por ser popular não deixe de 
nos calaboiços ! dor, como morrem por vir alter algum fundamento, que os 
Um Deus! um amo! Isso/ser os Dehermes de hoje, ad-| padres transmitem ás pessoas 
lembra o belo grito de alma | miradores de Bonnot e Garzier. que teem a desdita de os encon- 
dos fanaticos da Espanha acla-| E” sempre uma coisa divertida | trar, um caiporismo imperti- 


mando Fernando Vil e a In-| Paris, ro de Junho de rg14.|nente, uma urucubaca teimosa, 


* 





e os outros muitos encaipora- 
mentosque os supersticiosos evi-: 
tam, nem de longe se compas' 
ram com o simbolo do azar; 
supremo: O PADRE. ! 
A superstição sendo uma fra-; Da cidade de Queluz de S. Paulo 
queza da parte de muitos indi-' recebemos a seguinte carta : 
viduos, produz ás vezes efeitos; apertada entre duas montanhas, 
benignos... Está nesse caso a| escondida como que ciosa da ri-| todas as inepcias que eles imploram 
superstição a que nos referimos | queza de seu panorama, ergue-se |da sua divindade! Que monstruosa 
e que induz aos supersticiosos [ay Norte do nosso Estado a cidade |tolice! Olhe, D. Benedita, escuto ErdGaS 
evitar os clericais. de Queluz. O povo desta terra,|O que disse o grande Salomão, que Rb a 
Ha muita gente que trata de |poneroso e bom, é actualmente sa-|8 Biblia diz ser o sabio dos sabiva. é aa 
exter;ninar o elemento mau dal endido de sua calma pelos desca-| Gostei taato disto, achei-o tão re- 
sociedade, mas no entanto, para | jabros praticados por um individuo |Sonfortante, que o aprendi de cor. 
a obra de profilaxia ser com- sujo que para aqui arribou e que| Escute: “Apliquei o meu coração 
pleta é preciso, não só evitar O Iparece pretender transformar este/% rebuscar tudo quanto sob os céus 
mal, como tambem eliminar e lugar em uma sua fazenda. E'|Se fazia, afim de distinguir a sabé- 
combater a sua origem, não!o padre Paulo Machado. Expulso|doria da loucura. Pensei que Deus 
poupando esforços nessa obralge Portugal, afugentado daqui e |esclareceria os homens e o acidente. 
grandiosa. dali, achou afinal hospedagem gentiljTal é a morte de um, tal é a 
O. clero, como nesta bela cidade. Como ele retribue | morto do outro. Tado foi feito da 


absardo! Nós somos dez mil mi- 
lhões de habitantes que cobrimos - 

o globo terrestre, tendo cada um 

as suas ideias, cada qual mais bi- 
zarra, e todos estes mosquitinhos 

que zumbem e enxameiam ao sol . 
teem a pretenção de julgar que o - 
seu Deus so crrva para escutar 





Um padre atrevido 


Dentre as muitas qualidades 
más que o clero possue, uma 
ha que merece por certo | um 
capitulo especial e um estudo 
bem detalhado, tal é a sua im- 

rtancia e O seu interesse. 


















já tivemos 








isição : «M. liberdade! Malato ue persegue por longo tem S : ; 
pers gg grilhões t» es i Ê pRLesiron mais Pri ocasião de dizer, é uma pragalo acolhimento que teve, mostram |totra o tudo á terra torna. Quem Es 
O individuo que reclama esse | sussosssorassovonono=s» | individuo contaminado. que a ignorancia dos antigos |os actos que ele aqui pratica e que | que sabs que o sôpro dos homens a 
— | Nessa distribuição cronica de 1980U à sociedad: moderna, € | constituem factos resagnantes. sobe e o sôpro dos brutos desce ? ; i 


regresso á idade-média não é 
um descendente dos Montmo- 
rency: é empregado do comer- 
cio e chama-se democraticamen- 
te Raimundo como o presiden- 
te da Republica! 


de tal modo nos infalicita que 
seria sgrande alívio ver-nos com- 
prramiente livres dele. E para 

ele nos descartarmos ha ne- 
cessidade de elemina-lo de qual- 
quer modo suprimindo-lhe o 


E é sobre esses factos, sr. re-| Reconheci, pois, que nada ha melhor - 
dactor, que eu quero falar, pedindo jpara o homem do" que gozar o - 
para a narração deles um pequeno |truto do seu trabalho, antes que o 
espaço no vosso brilhante jornal. [corpo regresse ao pó, pois é essa 

Ha dias, terminada a farça que/% sua ração. Certamente, os vivos 
diariamente ele representa na igreja, | Sabem que hão de murrer, mas 08 


caiporismo são os padres de 
«uma prodigalidade verdadeira- 
mente assustadora, mimoseando 
com a sua terrivel jetatura até 
os proprios companheiros da 
clericaualha. Não é raro ver-se 


Má freguesia 





Os seguros de vida dos: 
reis são maus negocios | 







* : seu esteio principal: A RELIGIÃO. | tirada 1 timenta de palhaço | mortos nada mais sabem*, Como 
.* ara as companhi uma pessoa, na maior parte : aquela vestimenta de palhaço a > 
- Outro, digno do pensador E pi a das is cristã, dizer a seus | Abolida esta dos habitos pu-|com que se caracteriza, lá vinha|Yê, U. Benedita, o grande Salomão, =. 
su Meltado — arcadas ando -s ERR “ amigos qus está caipora em to- ep que a o O O [Se a passear pela - plateia quasi | OD ode cia 
sbdoginaa PA este Não vem tóra de proposito, ago-| dos os seus negocios por ter FO do que a morte, e com Ol yagia, quando um repentino ataque | inferno, = dupla existencia 


seu desaparecimento ficariamos 


As pessoas supersticiosas são então livies de suas obras ma- 
capazes de jurar, que. confor- leficas, de seus crimes, de suas 
me a graduação clerical «assim | Pet seguiçõese, principalmente... 


de hidrofobia o atacou. da alma. à firmemente -conven- 

Ali perto, ajoclhada, sincera na|cido de que tudo se extingue, é 
sua crença, uma senhorita de dis- | dá-nos como recompensa duma vi- 
tinta familia da localidade prepa-|da custosa, que nós não desejamos, 


ra que está na do dia a 
execução do truculento ex-futuro rei 
da Austria, publicar esta curiosa 
nota sobre o valor da vida dos 


ao bom tempo antigo e precisa encontrado um padre. 


o que ele deve ser: substituir 
o regime electivo pelo da here- 








irrtornns pisa ap coroados: será tambem a urucubaca, C€ Sia urucubaca. rava-se para deixar o suntuoso|O-repouso eterno no nad. 
ofício os parlamentares regio-| — Qual é o valor da vida de|por esse principio se vê logo; Rio, Julho de rg14. Pagodo, Chainartima qua irmitinha Es É tinha toda à rasão, o bom 
nais, a tirania dos partidos|um rei? que um bispo é muito mais Felix Ausemar, |Para sairom e isso foi o bastante ma gato po FS vê e | 


azarento do que um réles vi- 
gario, e o papa mais que eles 
todos; supomos não haver com- 
tudo regra alguma que governe 
nesse ponto tal proporcionali- 
dade entre o posto religioso e 
o azar, pois ha quem garanta 
existir frades que em materia 
de urucubaca valem mais que 
dez conventos. 


Não ha duvida que os reis repu- 
tam as suas existencias extrema- 
mente precisas, e procuram segura- 
las pelas mais avultadas quantias, 
mas não ha duvida tambem de 
que as companhias de seguros não 
os consideran: bons clientes, opinião 
a quem tem sido levadas por uma 
dura experiencia dos factos. Nunza 
o rei Alexandre da Servia, de tra- 
gica memoria, conseguiu realizar 
um seguro de vida. Todas as com- 
panhias de seguros, a que se figa. 
quando se casou com Draga 
chin, os premios exigidos foram 
tão elevados que forçoso lhe foi 
renunciar ao seu intuito. Os acon- 
tocimentos deram razão ás com- 
panhias para o sem retraimento. 
O tzar todos os anos paga de pre-jda Lanterna. 
mio, pelo seu de vida. uy: (rc 
lescencia. Mas, quando morrer, os 
seus herdeiros receberão 19 milhões 
de francos, o que é uma bonita 
continha. Mais modesto, o rei de 
Italia tem a vida segura em 12 
milhões e meio de francos. O assas- 
sinato do rei Humberto, seu pai, 
foi um desastre para a companhia 
que lhe segurara a vida, e que 
teve de pagar 25 milhões de fran- 
cos. O rei Eduardo VII foi tambem 
um cliente ruinoso. Por atenção 


(subentende-se «da esquerda» ) 
pelas liberdades de associações 
multiplas (subentende-se «reli- 
giosas e capitalistas»), os poli- 
ticos imbecis, impotentes ou 
corrompidos, pelo rei de Fran- 
$a — tirem o chapéu! 

E” perfeito, pois é sabido que 
os reis de França — esses, sim! 
— não eram imbecis, nem im- 
potentes, nem corruptos. Luiz 
Filipe só de ministros íntegros 
se rodeava, a começar por Tes- 
te e Cubiêres; e quanto a Luiz 
XV, Henrique III e Francisco 1, 
sabe-se que eram a fina flor da 
virtude. 

O homem convicto que es- 
creveu essas fortes linhas cha- 
ma-se Chivot e é ex-capitão di- 
plomado de estado-maior. Viva 


corcudinhas, 


figuinhas, 


] ficação o 
desse ultimo isolante. 
O certo é que a fama terri- 


e'e 

Ao lado dessas divagações de 
bons franceses nascidos intele- 
ctualmente (se tal termo se po- 
de empregar) antes da grande 
Revolução, manifestam-se aqui 
e alialguns desiderata dos quais 
não é absolutamente banido o 
senso comum. A luta contra o 
alcoolismo, a cultura fisica, a 
Esteção da infancia e da mu: 


toda'a parte ao padre,afugentando 
deleos fracos e súpersticiosos e 
fazendo tremer os credulos que 
se arreceiam de alguma praga. 

Ainda ha bem pouco tempo, 
em um juri em Paris, um ad- 
vogado afirmou categoricamen- 
te que o autor da morte da vi- 


Ú O | tima não tinha sido o réo que 
her, ocupam entre eles um lu-|com o soberano ingles, a companhia julgavam, mas sim um padre 


gar importante; alguns progra-;que ele “honrou* com a sua prefo- : : 
fo caio do se Br Não ap e peso a não, do de 
(aproximação franco-alemã, des-/Dois anos depois, Eduardo VII |contendores fazendo com que 
centralização administrativa, car- morria, e essa companhia tinha de fm Bora à is dg q sda 
ta do trabalho e do capital, di- desembolsar 18 milhões de francos. tro fosse preso injustanieate ! 
reitos políticos da mulher, re- Comproendo-so bem que as com- Essa fama tetretvit não deixa 
fundição completa do código, | panhias de seguros não se mostrem | ge ter, como disse, bastante fun- 
etc.) denotam aspirações certa-Imnito entusiasmadas com os clientes | damento e o cleré é bem 

mente progressistas e de ideias | desta natureza. recedora dela: pelê “muito Qi 


de conjunto. : : 

E dia virá que não haverá quem |nos tem feito. 
dores parece suspeitar “o anta: |1ê UM caracol pela vida dos sobe] Quando os padres querem 
onismo formidavel, irreducti- | FARQS.-- OU dos que ocuparem o seu impingir aos crentes as suas 
trabalha e produz e a classe ca- | ºMfança na sua força. sas, uzam de uma linguagem 
pitalista parasitaria. Nenhum | SNSRSNSNONSNSNSNS TS: toda cheia de inferno, satanaz, 
E do Eúnio oem da "odoolme geamioo  [eho quente, cel (Gm a QUA 

9 "1 

engrenagens jerarquicas: minis- Os Evangelhos Eistungeia amedrontar as vi- 

Sabem que os 4 evangelhos R 

foram quasi milagrosamente 

escolhidos, no Concilio de Ni- 










Para combater a malefica e 
temida propriedade dos reve- 


n c -8€ | 16 
rendos é costume uzarem-se Na Torneiro, foram banidos como ; 


do herejos. A Antonio Norberto foi a. 


zas especiais e adequados, si- 
nais cabalisticos e uma serie de 
outros contra caipurismos, den- 
tre os quais parece estar inclui- 


a que A da À periodo Billenct foi marcado na fronte por senhorita! Sirva ele de exemplojvoto com medo ao castigo 
o Antonin j contra ss Gavacalhamonto*-" 

] que não|vai infiltrando por quasi todas as 
deviam sor queimados os hezejes. | camadas sociais de Queluz ! 


vel de azarento acompanha por 


Nora: «Urucubaca» é um brazilei- 
rismo muito usado (termo nortista) 
E' sinonimo de azar, caiporismo, etc. 


'/O bom tempo antigo 






















Em 1540, estava Genebra sob o 
poder de Calvino. Nesse ano, Bol- 
Gribaldo, Thivent Bellot, Ro- 


lingua furada com um ferro em 
brasa, por ter proferido, er. estado 


TO Ito 


Gruet foi condenado á morte por 
blasfemia, Monnet por profanações 


ter, oito anos antes, em Prança, 
tomado no pulpito o partido de 
Servet. 


se tambem a forma do vestuario. 
Os homens não podiam trazer 
cabelos compridos, nem as mulhe- 
res frisar os seus. Os banquetes | 
nupciais não deviam exceder certo 
numero de pratos. O poeta Cle- 
mente Marot teve que deixar pre- 
cipitadamente a cidade para esca- 
par aos castigos, por ter jogado as 
cartas com um asoigo. E Miguel 
Servet foi queimado em 1558 por 
haver negado a Trindade. 


A historia do catolicismo é tam- 
bem, como se sabe, riquissima nes- 
ses exemplos de bondade e brandura 
— quando os padres estão de 
cima... 

Num livro recentemente reedita- 
do, Mémoires d'un compagnon, 





pagos pelos padres fazism de almas ! 


do outro pelas ruas, de noite, ves: | outros filhos aguentaram isso? Se): 


de embriaguez, algumas injurias | 
contra Calvino eos ministros; Luiz: Belo o procedimento da digna| sua consciencia — não como q de- 


ra Anos por pr | dactor, eu poderia acrescentar, mas 
biblicas, Antonio d'Argillieres, por; reservo-me para outra ocasião. 


A gente do povo era vedado o. 
uso da seda e do veludo. Fixava-! 


ao meio dia. é o enterro da velhi- dadeiro. Esse nada tom que recear; 
nha nossa vizinha. 


nada as benzeduras e os santos, pouso, vai suavemente para a ge- 
oleos ? 


confessou antes de morrer? Foi a levando na fronte o refi-xo da sua 
filha mais velhr, :quela comerciante vida e a majestade da sua alma, 
rica, que trouxe consigo o padre. Esse homem é um justo cuja digni- 
Dizem que vai mandar pôr velndo dade seria ofendida pelas preces e 
pao á porta e que haverá missa Orações tunebres. Não tendo ján-ais 
solene. 


gado é que, enquanto a mãe foi bastiana. 
viva, a ricaçã dava-lhe a muito: 
custo 10% por mez. Se não fossem 
Agricol Perdiguier fala-nos do seu '08 ontros filhos, todos trabalhado- 
tempo e dos factos de intolerancia;res, a pobre velha já teria morrido 
que ele observou. Em 1815, horxens: de fome. 


para que o estupido tipo desfechas- 
se uma bateria completa de insultos 
contra a distinta queluzense, orde- 
nando-lhe que saisse, talvez porque 
ela não accitava os bilhetinhos com 
que, dizem, ele costuma presentear 
algumas de suas “ovelhas*, 

Estivesse ali algum rapaz brioso 
e a tuça desavergonhada do satanas 
de roupeta voaria em pedaços. 

A altiva donzela soube - porêm 
reagir coitra o nojento enxugador 
de galhetas, dizendo-lhe que sairia 
se quizesse, porquanto era filha do 
lugar, com um nome pnro e con- 
eiderado, e que não a atingiam as 
injurias de qualquer um escor- 
raçado. 















— Sim, o olvido completo de 
todas as magoas da existencia, o 
aniquilamento do ser no pó, ultimo 
refugio do naufrago humano, não 
é uma consolação ? 

— Assim me parece. Pois decla- 
ro-me salomonista: tambem acho 

je tudo se extingue e que a mais 

la de todas as religiões é a da 
humanidade. E estou certa de que, 
antes de morrer, meus filhos não 
me farão a afronta de me traser |, 
um confessor, pois bem sabem que . 
tenho a consciencia travgaila. 

— O homem integro, cujo espi- 
rito elevado só teve durante a vida - 
largas aspirações, o que tratou da 


Sy O 
Eu 
it te me cm 


po tre... Ed 
que“ se] mondo á ideia de receber uma sova 
mestra ao chegar ao purgatorio, — | 

u mas impelido pela nobreza do co- E | Sa 
outras coisas, sr, re-|ração, pelo sentimento do dever, Er 
para ter o prazer de poder dizer a 

si mesmo: “Estimo-me; de nada 

tenho que me acusar*, — esse não 

necessita «le absolvição... Vivou do . SaSA 

5» | seu trabalho, sem explorar ninguem; Rs | 
8mou os seus, ajudou os seus se- ger 
melhantes, semeou pelo caminho 

todo o bem que pôde, lutou zontra 

o despotismo alargando o pensa- 

mento dos seus irmãos, exaltando 

— Sabe, D. Sobastiana? Amanhã, ; com ardor o bom, o belo e o ver- 


Muitas 


Sabe-tudo. 








Entre vizinhas 





















tpagou a sua divida á sociedade, e 
— Então não lhe serviram de quando soou a hora do grande re- 


ê ! pultura, - Sem rumor, sem cruz, sem 
— Isso sim! E sabe que ela se condecoração, parte como um paro, 


; Bujado a alma, não precisa de que 
; lba Tasem. 
— Sou da sua opinião, D. Se- 


— Tudo pera se mostrar, 
— Com certeza. E o mais engras' 


Amel Renaud. 
DLPGIOODLOCGPOLGDOLAGO 
«| Decção amena 


— E" uma infamia!.. E 


terios, parlamento, funcionalis- 
Essa sua linguagem habitual, 
ceia, em 325, entre um mon- 
































mo administrativo, magistratu- 
ra, polícia, exercito, é manter repleta de suplicios imaginarios, a RINS PE RENAA SAS 
essa divisão de classes, essa ex- sugeriu ao espirito dos fracos tidos de branco, de preto ou de|fosse eu, agarrava en minha irmã Um espanhol ia sendo vitima 
ploração chamada a «a ordem». o da nu seEoa que” datas a impressão de que eles, padres, | encarnado, arrastando currentes, agi- | por um braço e punha-a no meio| de um desastre, quando em um 
Nenhum parece compreender varit doa: ines O Imcinta seculos são com efeito mensageiros de tando campainhas e guizos, batendo | da rua num instante. Não sei como esteve prestes a afogar-se, E 

uão ilusorio é contar com o dal ers cristo um certo fluido maligno quelás portas, falando em nome de,ha filhos que se atrevem a bumi- livrando-o o facto de ter-se agare 

stado, republicano ou monar- d Sosnditon de trnsmite a desgraça e a infeli- | certas almas, pedindo rezas, missas, | lhar um pai ou uma mãe, metendo- rado a uns ramos que se en 
qto, para mudar um sistema Segundo o Synodikon cidade a todas as pessoas. a restituição dos bens que haviam 'lhe em casa um padre nos ultimos | controu: - : 

e coisas ao qual está ligada a Pappus, os bispos só retiveram| Alêm disso, nas classes popu-| pertencido aos nobres e ao clero. ; momentos. [e Gracias a Dios, hombre ! 
propria existencia desse Estado. |40 evangelhos; mas, não a lares é tambem comum julgar, Os aldeãos tremiam. | — Sim, tambem acho isso uma! exclamou - um amigo .o k 

o fim de contas, não se po-|dendo pôr-se de acôrdo sobrelque as pessoas nossas inimigas, ' De vez em quando, na predica ' ofensa. livre do perigo. : : 

de sensatamente exigir que os/as verdadeiras boas novas, de-| pelo muito mal que nos .jue-' dominical, o paroco ercitava os! — E mais do que um insulto:| — Crácias a Dio non! disse. 
leitores do Matin sejam revo- cidiram deixar ao Céu o cuida- rem, transmitem-nos um certo fanatizos contra os republicanos, e é um nltraje ao autor dos nossoslo priméiro gracias a la ramata, 
lucionarios, e já é mesmo bemjdo de apartar os escritos apó- catporismo que a superstição á saida da missa formavam-se ban dias. Como! A gente vai então a: la intencion de Dios era 
bonito se entre eles se encon- crifos, de origem humana. nos obriga a não deixar passar dos que iam saquear, incendiar, pedir qe o absolvam ? E porque? m'afogar! 
tram alguns inteligentes | Colocaram-se os manuscritos | despercebido; e como os pa- matar, com à protecção das auto- Então ele cometeu crimes? Teso ad 

Para coroamento, guardamos | debaixo do altar, pedindo-se ajdres honrados com a inimi- ridades — como na Russia Os pógro- quer dizer que a gente duvida da & 
uma resposta do sr. Jorge De- Deus que fizesse «saltar para|zade do publico, este vê neles mes. Os insubmissos chegavam s sua bonradez, o julga culpado duma Ec] 
herme. egundo este, não halcima do altar» os que reco-jos agentes implacaveis da deu- ser encerrados na propria casa do porcaria qualquer. Então esse pai) E' o enterro dum ricaço. : : 
ilusão possivel: a França ca-|nhesse como seus. - za do Azar. ; cura, e ás vezes sumiam-se ) que nós veneramos, que seguimos| Dentro da Igreja, entre grandes 
minha para a bancarrota, para O pulo deu-se de noite... Junte-se tudo isso ao aspe- Ag proprias crianças eram con- passo a passo na vida com defw-| pompas, rezam e cantarolam 
a invasão, para a insurreição) E aí está como, graças a um cto horripilante e nauseabunda sideradas culpadas dos “crimes* rencir e respeito, havemos de ojinumeros padres. O ofício pa- 
dos pobres contra os ricos, os fenomeno de levitação noctur- de um roupeta e teremos então dos pais. Perdiguier narra de ma- rebaixar no conceito dos que o cer-| rece não ter fim, Um dos con= 
quais (confissão preciosa) estão |ta, de que falam pouquissimo|a figura horrorosamente temi- neira comovente as brutalidades de cam, fazendo supor que a suajvidados, um pobre que ali vai 
a fazer por isso e não o terãojos padres catolicos ou protes-|da, como a encarnação do cai- que ele foi vitima, aos dez anos, consciencia está carregada é que! por dever, impacienta-se e per- 
roubado — eles que roubaram jtantes, o Concilio de Niceia |porismo e da urucubaca que por ser filho dum republicano que ele precisa de perdão ?... Isso é um gunta ao myinho: 
tudo o mais! A França nãojestabeleceu a autenticidade e ajtodos nós devemos sempre servira a Revolução. | crime. é uma atronfa feita a quem) — Para que é tudo isto? 

uer voltar ás condições de or-|divindade dos 4 evangelhos. E” |evitar. : Os clericais e os fansticos de tanto nos amou... — Para o mandar para o ceu 
m: morre do veneno da me-jcaso para dizer como Santo O numero 13, uma vassoura todas as reli farão sempre o — Tem razão, ND. Sebastiana. — Mas assim ph for 
tafisica e da quimera revolu-| Agostinho: Credo quia absur-|de cabeça para baixo; facas mesmo, desde que tenham força E depois eu, na confissão, não te- a, arriscam-se a faze-lo cair 
cionaria dum - cruzadas, sal na mesa, uma para tanto, nho fé. Aquilo é historia, do outro lado 
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* DE BELO HORIZONTE 








Protegido escandalosamento pelos 
poderes publicos do Estado, o clero 
avança desassembradamente sobre o 
infeliz povo mineiro que, falto, 
talvez, de experiencia, se deixa 
mansa é cristâmente explorar, de 
todas a» maneiras, por essa horda 
negra que tudo está devorando, 
«manhosa e traiçosiramente, valendo- 
se do indeferentismo pgeral/0 da 
fraqueza de espirito daqueles que 
teem a leviandade ou a desfaçatez 
de se dizerem nossos representantes, 
como, por exemplo, o futuro presi- 
dente do Minas, que teve nesta 
capital 88 votos contra 1, provan- 
do isso terem concorrido ás urnas 
89 votantes numa capital que conta 
tantos milhares do habitantes! 

Aqui se constroem conventos, 
orfanatos, igrejas, cinemas reli- 
giosos, palácios, muitos palacios pa- 
t8 0s representantes de Deus; aqui 
se realizam conferencias religioras 
no Teatro Municipal, feitas por um 
padre, cuja batina negra dá um 
tristo aspecto aa pa co e concorre 
para a desmoralização do teatro; 
aqui se organizam espectaculos em 
beneficio das obras pias, nas quais 
se representam o nascimento de um 
ae a quem deram o nome de 


Na tal historis da mãe que con- 


“ cebeu conservando-se virgem antes 


e depois do parto, não acreditam, 
por certo, os leitores. Pois essa 
comedia foi representada no Teatro 
Moanicipal, tendo sido conveniente- 
mente anunciado -o espectasulo é 
ensaiado pelos batinas e seus 
muitos dedicados carolas desta ca- 
rolisissima capital, 

Não sei ao certo qual foi a gra- 


“ciosa senhorita qne tez o papel da 


virgem, sei, porêm, que se saiu 
perfeitamente bem, pois nem sequer 
soltou um gemido, demonstrando 
não ter sentido as dores do parto, 
facto naturalmente sucedido á outra, 
pois que sendo sempre virgem não 
podia sentir dores .. 

Quanto á concorrencia, esteva 
regular, vendo se alguns camarotes 
-ocupados por “distintissimas* cria- 
turas.. Cadeiras a 4 lonas, balvões a 


“= 80: dinheiros da nossa moeda, gerais 
“à uma prata ou 15 dinkeiros... 


Em resumo, foi uma boa colheita 
e já estão projectadas outras. 
Aquilino Gendom. 





“O QUE VAL PELO MUNDO 


Eesenha internacional do mo- 





| 
| 





França 
-— Propaganda clerical 
Lemos em La Bataille Syndicalis- 





“c te; «No bairro de Plaisance, os pa- 


dres mexem-se muito particularmen- 
te, procurando atrair a classe operá- 
ria aos seus patronatos e ás suas es- 
colas denominadas livres, provavel- 
mente porque nelas se ensina uma 
moral de escravos. 


Bem no meio da rua Vercingéto- 
rix, uma igreja de N.s S.e do Tra- 
balho está transformada em foco de 


- propaganda monarquica ou cesaria- 


na. Passando por cima das conten- 
das que dividem fieis do rei e parti- 


- derios de Bonaparte, esses senhores 


fazem circul:r mais -oú menos aber- 


 -tamente todos os escritos que expri- 


mem a necessidade de «estrangular 
a maltrapilha» e de voltar á instau- 
ração dum poder forte. Assim como 
“mandavam afixar no mez passado o 
manifesto de L'Action Française: 
Abaixo a Republica!, afixam perto 
do portico, ao lado de bugigengas, 


“- tosarios e estatuetas para vender, os 


jornais de combate com a prosa do 


major Driant e de Judet. Nas vizi- 


nhançes, moços criados no regaço da 
Igreja distribuem impressos contra o 


“ensino laico. 


- Que os burguezinhrs se mustrem 
cheios de ternura por esses pios edu- 
cadores é natural. Mas o lamentavel 


“tu "é que pais proletarios, levados pelo 
“ engêdo dum soccorro material, man- 


dem os filhos apodrecer nessas ofi- 
cinas de envenenamento moral, Cui- 


E dado!» 


É No antro policial 
“Luis Joubert, redactor do Rappel, 


E: escreve o seguinte: 


- «Em todas as administrações da 


«mine, não só esta administração, mas 


“a propria Republica. Esse foco é 


Republica francesa, ha um foco de rador ficou de hora para outra 
reacção, mas na prefeitura de-poli- tolhido na negociata que tão 
cia é um vulcão reaccionario que bons cobres estava dando para promovido pelo Grupo D. Libertario. 
7 Por não ter sido bem escolhido o 
A. Figueira. lugar para a reunião, a concorrencia 











A LANTERNA 





subterraneamente atiçado por todos 
os discipulos de Loyolas. 

Ainda se isso fosse somente em 
França!... 


Gumprindo o Evangelho 
Apesar dos seus cinquenta anos, o 
reverendo Boular-Almire, cura de 
Champéon (Mayenne), é um pandego 
de primeira. 

O safado gostava imenso de fruta 
verde, e foi isso que o perdeu, sujei- 
tando-o a uma indigestão de... ca- 
deia. Verdade seja que os rigores da 
justiça não são para os padres... 

O tom do cura foi preso por aten-| 
tados so pudor contra varias meni- 
nas com a idade de onze, doze e 
treze anos. 

Não dieia Jesus: «Deixai vir a mim 
as criancinhas | » ? 

Pois o reverendo punha em pratica 
o Evangelho. 

Japão 
Algos delicado 

A liberdade de imprensa no Japão 
ainda é mais raquitica do que nos 
outros paizes... Assim o ministro do 
interior tem o direito (e se não o 
tivesse, toma-lo-ia) de suspender to- 
do e qualquer jornal mal-pensante. 
Mas, em compensação, é tudo teito 
com tanta sortesia que o jornalista... 
quasi agradece a gentileza. Eis uma 
fórmula muito empregada : 

«Dignai-vos, honoravel, cessar a 
honoravel publicação do vosso au- 
gusto jornal. Honoravel director, ho- 
noravel redactor, honoravel impres- 
sot, dignai-vos honoravelmente en- 
trar para a sugusta prisão.» 

Assim, até dá gosto ser enfor- 
cado... 

Naturalmente, os ladrões e assas- 
sinos devem empregar uma lingua- 
gem semelhante: «Dignai-vos dar-me 
a vossa augusta bolsa. Dignai-vos 
receber, honoravel, esta augusta bala 
nos vossos augustos miolos.» 


































































ESPERTEZAS DE UM PADRE 


Do Diario da- Tarde, de Co- 
ritiba, Paraná, cortamos este 
interessante artiguete : 


Contaram-nos que um padre, 
residente em Porto União da 
Vitoria, acaba de ser preso no 
acampamento das forças legais 
que operam para exterminar 
os fanaticos, porque esse «san- 
to padre» procurava ganhar 
dinheiro explorando as pobres 
praças do exercito que nos ser- 
tões se batem contra o fana- 
tismo. 


| O padre estabeleceu as suas 
negociações da seguinte forma : 
no acampaniento das forças 
legais falava com as praças, 
das quais exigia dinheiro pro- 
metendo-lhes falar com o ge- 
neral comandante em chefe das 
forças para que, aquela autori- 
dade não desse ordem para que 
os soldados fossem combater 
no mato, onde seriam sacrifica- 
dos pelo grupo fanatizado; os 
soldados se convenceram do 
que o padre lhes prometia, 
porque, de facto, viam o esco- 
vado espertalhão conversar amis- 
tosamente com o chefe das 
forças... 


O celebre padre não contente 
com as quantias que extorquia 
das praças, tambem dirigia-se 
para o reducto dos fanaticos, 
onde tambem exigia dinheiro 
para obter que o general não 
os mandasse 'atacar. 

Entabolando assim estas ne- 
gociações proprias de padre, o 
perverso sacerdote já havia 
conseguido a boa soma de qui- 
nhentos mil réis, que naquelas 
alturas já é dinheiro suficiente 
para fazer face á crise. 

Mas pelo que com certeza o 
estradeiro padre não esperava, 
é pela surpresa que lhe prepa- 
rou o comandante das forças 

Um belo dia, quando o sa- 
cerdote chegava ao acampamen- 
to, e quando começava a empre- 

ar toda sua palavra de ardente 

ipocrisia, o comandanie das 
forças que havia descoberto as 
velhacadas do reverendo orde- 
nou a sua prisão imediata, pa- 
ra que as praças sob seu co- 
mando, st vissem livres de 
semelhante cogumelo. 

Eis aí como o refinado explo- 





sua bolsa ! Me) 


- == QUADRO RUSTICO == 





Eram horas da missa; o povo crente e bom 
Tdperára no adro oapadre capelão. 
A hora aproximou-se e numa ondulação 
O metalico dobre ouviu-se na quebrada. 
Chegava o reverendo, a barba escanhoada 
Dava-lhe aquele tic dum D. Juan de cr'oa 
e bebe muito vinho e come muita broa. 
Numa. profunda fé que vem do coração 
O povo, com respeito, implorou-lhe a benção. 
As lindas raparigas, 
Loiras como as espigas 
E meigas como a luz 
Que doira no calvario 
A face de Jesus, 
Entraram de rosario 
Naquele santuario. 
O bom do padre cura 
Ão ver aquelas rosas, 
Tão lindas e viçosas 
Num 'spasmo sensual 
Passou sobre o missa 
A sua mão carnosa e disse enfurecido: 
— Bendito sejas tu, ó fruto proibido, 
Maldito sejas tu, infame celibato 
Que me fazes viver em um concubinato. 
Quem me dera SUA esse pomo vedado 
Que perdeu pai Adão, e... traz-me acorrentado 
De ha muito ao sofrimento. 
E o olhar tão seductor daquela é o meu tormento! 
E apontou, sem saber, p'ra mulher do sacrista 
gre lhe deu mais na vista. 
o pobre, indignado, 
Levanta-se, e depois de ter amaciado 
Diz para o padre cura: E não será pecado 
Faltar á fé jurada á santa madre Igreja? 
Não creio que assim seja, 
Roma tudo perdôa 
Aos ministros de Cristo, apostolos de cr'oa. 


0... o... ........... a. “- 


Sorveu uma pitada, e com vós de sereia 

Disse ao pobre sacrista : aquela dulcinéa 

Faz-me esquecer a Deus. Minha alma enamorada 
Ajoelha à seus pés. Fugira a madrugada 

Que a tudo perfumava... 

Longe um cuco cantava. 


E Albino Bastos. 


a ele foi diminuta, razão por que os 
Seus promotores resolveram realiza- 


ACÇÃO LIBERTARIA 


Pro-C. A. 1. — Conforme anunciá- 
mos, realizou-se no domingo passa- 
do á noite uma nova reunião do ele- 
mento anarquista de S, Paulo, con- 
vocada com o fim de serem tomadas 
as ultimas deliberações sobre a ade: 
são dos libertarios do Brasil ao Con- 
gresso Anarquista Internacional, que 
iniciará os seus trabalhos em Lon- 
dres nos ultimos dias de ogosto. 


Por um membro do C. de R. foi 
comunicado á assembleia já terem 
sido recebidos os relatorios sobre a 
acção libertaria nas nas cidades se- 
guintes: Ribeirão Preto, S. Paulo ; 
Belém, Pará; Jaguarão, R. G. do 
Sul, e Pelotas, no mesmo Estado. 
Foram lidas cartas de Belo Horizon- 
te, Minas; Porto Alegre, R. G. do 
Sul, e Manaus, Amazonas, partici- 
pando ao GC. de R.o resultado de reu: 
niões realizadas e a preparação dos 
respectivos relatorios. Teve-se tam- 


bem comunicação de que em Santos es- 


tá sendo compilado o relatorio da- 
quela cidade. 
Foi lida a seguir uma carta do Co- 


mité do Rio,jdando conta do resulta. 


do da ultima assembleia realizada 
naquela capital, que resolveu aceitar a 
indicação do companheiro aqui es- 
colhido para ir ao Congresso, lem- 
brando, entretanto, um outro e dei- 
xando a escolha ao criterio do ele- 
mento de S. Paulo. 


Sobre esse assunto falaram varios 
dos presentes, ficando por fim resol- 
vido, com o apoio geral da assem- 
bleia, confirmar a nomeação do ca- 
marada ja indicado, que deverá, de 
volta do Congresso, compilar um 
minuncioso relatorio sobre os traba- 


lhos do inesmo para ser distribuido 


por todo o elemento do Brasil, pon 
do, assim, todos os grupos € indivi- 
duos em condições de estudarem, 
discutirem e propagarem as ideias lá 
sustentadas, os meios de luta lem- 
brados e as iniciativas propostas. 

Depois de resolvidos ainda mais 
alguns assuntos referentes ao Con- 
gresso, foi retomada a discussão 
sobre a acção dos anarquistas no 
sindicato em face da sua neutrali- 
dade em questões de principios poli- 
tico-partidarios é filosoficos, falando 
diversos companheiros, opinando to- 
dos pela necessidade da propaganda 
activa e constante dos libertarios no 
seio da organização proletaria para 
arrastar os trabalhadores á luta fran- 
ca em favor da sua emancipação, sem 
que, entretanto, se deva pretender 
emprestar-lhe uma finalidade que 
ainda não é conscientemente aceita 
senão por uma minoria dos seus 
componentes. 


Comício de propaganda — Teve 
bom exito « comicio de propaganda 






































lo em outro ponto melhor. 


O novo lugar escolhido foi arua Cae- 
tano Pinto. Improvisada a tribuna em 
uma cadeira, a ela subiram e falaram 
os companheiros Antonio Nalepinski, 
Virgilio Fidalgo, Francisco Calvo e 


José. Romero, patenteando” todos as 


miseras condições do povo trabalha- 
dor em contraste com a opulencia 
ociosa dos argentarios parasitas que 
nada produzem e tudo gosam, e de- 
monstrando a mecessidade do povo 
se preocupar directamente da sua 
sorte, preparando-se, organizando-se 
fortemente para conseguir a sua 
emancipação com o estabelecimento 
de um novo regimen social no qual 
o bem-estar e a liberdade sejam pa- 
tromonio comum e não, como hoje, 
privilegio de uma minoria opressora. 

O publico, que era numeroso e 
em boa parte composto do elemento 
feminino, aplaudiu com calor os ora. 
dores, demonstrando assim a sua 
simpatia pelas ideias por eles defen- 

Foi uma bela reunião de propa- 
ganda, que merece ser repetida 
constantemente e em todos os pon- 
tos da cidade. 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM S. PAULO 


Circulo de Estudos Sociais da 
Bela Vista — Na reunião dos liber- 
tarios da Bela Vista, realizada, con- 
forme anunciámos, na segunda-feira 
passada, foi escolhido o titulo acima 
para o grupo, que se reunirá nova- 
mente depois de amanhã, segunda- 
feira, ás 7 horas da noite, na rua 
Conselheiro Ramalho, 188. 

Para assistir a essa reunião são 
convidados todos os libertarios resi- 
dentes naquele bairro. 





EM PORTO ALEGRE (R. G. SUL) 

Centro de Estudos Sociais — Em 
reunião efectuada na séde da Federa- 
ção Operaria e na qual tomaram parte 
numerosas pessoas interessadas na 
propaganda das ideias de emancipa- 
ção humans, ficou fundado em Por- 
to Alegre, em 2 de junho, o Centro 
de Estudos Sociais. 

O novo gremio terá por fim, como 
indica o seu titulo, desenvolver a 
instrucção e educação das classes 
operarias, servindo-se para isso de 
palestras, conferencias, leitura de li- 
vros, revistas e jornais, aulas, festas 
familiares, etc. 

Na sessão de fundação foram apro 
vadas as bases pelas quais será re- 
gido o Centro, bases essas que são 
identicos ás do C. de E. S. do Rio. 

Foram eleitos para os cargos de 
secretario, o companheiro Dario Ros- 


guel Gusmão. 
O Centro já levou a efeito, na sé- 


por tema : «Os partidos socialistas e 
o movimento operarid». da 


tro, € tezoureiro, o companheiro Mi- seu serviço não o despediria 
de da F. O., uma palestra que teve Matias, veiu abrir outra chaga 


Séde provisoria: Rua S. Antonio, em que é tido, lavrou nova 
157 — Porto Alegre — R. G. do Sul. sentença contra José Matias, 





determinando que todos os fieis 
não entrassem na casa de ne- 
gocio daquele cidadão, ao con-= 
trario seriam tambem condena- 
dos á perda da absolvição no 
santo tribunal do confessio- 
nario!! 


| 
À “Lanterna em Santa Catarina á E para prova de solidarieda- 
N ê, 


nessa nova assembleia to- 


;dos ergueram o fura-bolos ao 
ar. 


E' o cumulo da estupidez! 
S. José, Santa Catarina. 
. C. de Lippe. 










































Cronica de S. José 


UM VIGARIO QUE ABANDONA O SEU 
ANJO DA GUARDA E DÁ 
CEBO NAS SUAS SAGRA- 

DAS «GAMBIAS» 



















ESC PAES SUR E 
Ninguem aqui ignora o grau EA EJESEA EA . 
de fanatismo religioso por que 
é dominado o povo de S. Pe- 
dro d'Alcantara, nesta comarca, 
onde actos vergonhosos e de- 
primentes são ali postos em 
pratica Ad majorem Dei glo- 
riam e bem-estar do santo: ho- 
mem que tem a ventura de di- 
rigir os destinos espirituais da- 
quela pobre gente moralmente 
entraquecida pela cegueira da fé. 

E' ali o padre a suprema 
autoridade civil e religiosa; pa- 
ra ele se convergem todos os 
olhares de verdadeiro respeito 
e cega obediencia ao mais es- 
travagante dos seus caprichos. 

Vive aquele povo num verda- 
deiro circulo de ferro; sem li- 
berdade de proferir uma pala- 
vra, de fazer simplesmente o 
mais pequeno gesto, a não ser 

elos religiosos moldes estabe- 
ecidos na cartilha do vigario 
Roberto. 

Tem ele sob o mesmo divino 
tecto sua criadita ainda no vi- 
gor da idade, que não o deixa 

asseiar nem mesmo conversar 
ongamente com pessoas estra 

as. 

E as auxiliares semanais ? 





BILHETES E RECADOS 


Campinas — D. G.: Registámos o 
novo assinante. Gratos, Verificaremos 
sempre o pacote. Saudações. 

Votorantim — C. M.: Convem 
corresponder-se directamente com os - ê 
companheiros da Voz. Saudações de 
todos. 

Rio Grande — Euclides Santos: 
Infelizmente, não dispomos de nenhu- 
ma peça. O Grupo Dramatico Cultu- 
ra Social, do Rio, talvez possa for- 
necer a informação desejoda. Ende- 
reço: Caixa Postal, 1427. Fazemos 
votos para que'a S. U. O. se desen- 
velva e presta todo o seu esforço 
á causa da emancipação proletaria. 

Saudações aos companheiros. 
Florianopolis — J. L. de Medeiros : 
«Biblia Vermelha» é o titulo dé uma 
secção da Lanterna é o trecho citado 
foi traduzido do italiano. Na lista da 
nossa biblioteca encontrará, porêm, 
folhetos e livros interessantes. Sau- 
dações. 
io — A. B.: Publicamo-lo, como 
terá visto, com pequenas modifica- 
ções. O artigo será publicado. Sau- 
dações. 
Selo Horizente — Urucá: Vamos 
satisfazer o seu pedido de folhetos. 


Faremos no artigo a modificação que 
recomeida. Saudaçõ 
Uberabinha — 








es. 
Ê. Pinto: Ainda 
não apareceram os primeiros fasci- 
culos da obra sobre a Inquisição, que 
vai ser editada no Rio. Sobre ela 
deve comunicar-se directamente com ' 
o companheiro indicado no anuncio. 
pace tet-lho- amas o folheto mencio- 
nado e outro sobre a Inquisição. 
as quações. ip 
arioba — E, F.: Vamos expedir- 
lhe o Papa Negro. Saudações. 

Rio — Adrecal: Recebemos o vale. 
Mandar-te-emos os fclhetos. Sau- 
dações. 

ila Americana — E, A. A.: Re- 
cebemos os 58. Aguardamos a che- 
gada de nova remessa de um dos 
livros. Logo que chegue, faremos 
imediata remessa do seu pedido. Sau. 
daria 
antos — M. C.: Conforme avisei 
no mesmo dia o-E., a peça que 
procaIas não é encontrada aqui. 
aude ! 

Xiririca — J. M. de F. G.: Reme- 
ter-lhe-emos o livro logo que rece- 
bamos dele uma nova remessa, já 
pedida. Saudações. 

S. Paulo (Sergipe) — Ganganelli : 
Temos em mãos a sua carta. Espe- 
ramos que nos faça a remessa da 
forma por si indicada, pois bem pre- 
cisados estamos. Pela leitura da 
Lanterna já conhecerá as ideias que 
sustentamos. Mande as corresponden- 
cias sobre os factos sagrados. Apro- 
veitaren,os a sua resposta. Saudações. 


4 Rio — M, Vilar: Publicaremos o 
Então, no momento em que artigo com as modificações devidas. 


um dos dançantes dava satise| Remeteremos o jornal para a biblio. 
fatoria desculpa ao auditorio eiteca do E. de D. Saudações. 
quixotesco vigario, surgiu lá do| , Cachoeira — J, S. M.: Os postais 
interior do salão um destemido | Ma cqusão pedida ao esgotados. 
pretinho que bradou ameaça-| mais: cara por ser dortida, Cnidéções. 
doramente; «Espera, patife, que-, Araçariguama — A. B. R.: IÍnte- 
ro saber o que vieste aqui fazer!» | RRRsaito a tal facto... Remeter-lhe- 
Ora, foi isto o bastante para, mos os pacotes. Aceitamos os selos. 


5 Não temos os tipos de borracha. 
ue o santo homenzinho ADA Saudações. ê 


onasse o seu anjo da guarda, =——— 1 ——e 
e sem mais delengas desse ce-: 

bo nas suas sagradas «gambias», Materia adiada 

em «deinanda do divino aposen-, ., 
to. No dia seguinte, como de.! Pé altima hora somos forçados 
vem os leitores calcular, foi 2 deixar para à proxima semana 
esse facto recebido pelos fana- Vários artigos, notas e moticiss. 
ticos da localidade como um. Dentre eles indicamos os segaintes : 
verdadeiro sacrilegio. | As santidades de um conego; 


Reuniu-se então toda a corte Vida operaria : Uma nota so- 
para tomar uma deliberação bre as expnisdes do Pará; noticia 
adequada á gravidade do cri. sobre uma bela lição dadi a um 
me. Então, pelo mais graduado propotente proprietario de ums fa- 
dos fanaticos foi lembrado o brica de teciios do Rio. 
alvitre de serem expulsos to- 
dos os homens de cor residen- 
tes na séde da freguesia, o -jue 
foi por todos aprovado e man- 
dado executar por uma comis- 
são, que desde logo notificou 
aos proprietarios que tinham 

retos a seus serviços a despe- 

ilos sem demora. Mas José 
Matias, que é homem possui. 
| dor de um pouco de juizo, re: 


dade. 

Pois bem; em dias do mez 
p. passado, por instigações do 
demonio ou de qualquer outro 
espirito zombeteiro e mau, al- 

ns pretos moradores naque- 
a localidade tomaram a libere 
dade de- fazerem um baile sem 
o devido consentimento do seu 
Abdul-Hamid de batina. 


Quando, porêm, estavam en- 
tregues ao prazer da dança e 
conseguintemente esquecidos 
das passadas infelicidades da 
sua raça, que a santa igreja ca- 
tolica repele, eis que lhes bate 
a porta o bom do vigario Ro- 
berto Others, perguntando-lhes 
com que licença dançavam e 
atiravam foguetes! 








LA BATAILLE SYNDICALISTE 
10, BovTEVARD MAGENTA — PARIS 

Interessante diario sindicalista ro 
volncicnario. 

Colaboradores: Merrheim, Mon .tte, 
Harmel, Jondine, F. Delaisi, Jsmcs 
Guillanme, Malato, Laisant, S. Faaro, 
Madalena Vernet, Cfriffuelhes. Jou- 
hand, Yyctot, Vigné d'Octon, eto, 


:peliu energicamente tamanha Um ano .,.... 81 fracos 
infamia, declarando ser eie em Meio ano... ... 1650 » 
sua casa o unico mandante, e 8mezes ...... 94 


'que o homem que se achavsa —. 
* Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 
E" necessario fundar a Fede 
ração Brazileira do Livre-Pen-. 
samento. 


“por tão estupido motivo, 
* Esse protesto do sr. José 
no coração do vigario que, pa- 
ra não cair do santo conceito 
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Biblioteca da “Lanterna,, 


Só podemos atender os pedido Guido Podreca 11 divorgio.. 
que venham acompanhados da res- Maximo Gorki, gera 
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e e $200 | E. De Amicis, 71 socialismo e 
Pedro de Mello, Sonho dantesco $200 » L'eguaglian- 
Domingos Zapata, As 67 cele- ARE 7a .esreeeo $100 
bres perguntas .............» $200 » » Consigliemo- 
R.8, Morin, O espirito da Igreja  S900 > . niti.cceeso $100 
Ex padre Guilherme Dias, O E. Vandervelde, Le cittá 
é o celibato............. $W0] Piovre......ccecesereseass $200 
Nathansel Pereira, A educação C. Andrea, Un Sogno....... $100 
igiosa ecc ccciersreeeto - 8200 » Il socialismo.... $100 


religiosa ' 
Eugêne Pelletan, 4 Inguisição 
Dr. N. nem O Sagrado cora- 
de Jesus. .....cccreerees 
Monsenhor Sylvestre de Cha- 
teaurenard, O Celibato.... 


» 
$200 | C. Monticelli, 71 primo giorno 
» del socialismo 
$200 »  »  LoSciopero... 
E. Ciacchi, Ai contadini.... 
18200 »  » Lenostre Leghe 


Neno Vasco, Da porta da Eu- Dott. Biel, 11 socialismo per 
Daiana D6L O Pein mo luaia o 28500) uti. .....ccsscrerseecos  $t00 
Saturnino Barbosa, Ensaio de O. G. Viani, Abbecedario 
Critica ionalista ........ 1$000 | delleconomia Sociale ....- $200 
Eliseu Reclus, Evolução, Revo G. Renard, Agli Studenti... Stoo 
lução e Ideal Ana ta.... 18500] Leopoldo de Fazio, Cangone 
Luiz Bulf, Greve de Ventres... 9200] vegetale................. +» $300 
José Prat, 4 burguesa e o Pro- A. Valente, Conferenze socia- 
letariado .......cererereeres O MM cisscos care lecdanecs> $300 


recorreu sanea WET A GIO una ones venta 


H. Malatesta, Programa socia- e la Morale............... $100 
tista-anarquista-revolucionario | $100| Ferri e Ciccotti, Contro la ma- 

Prof. Saturnino Barbosa, Poema » b rina milita- 
Transcendente . . .. cs. 1300 s » re (discorsi) $300 

B. Peres Galdós, Electra, (dra- » » Perla ridugio- 
ma anticlerical em 6 actos) 18000 » » ne delle spe- 

Mezza Botta, O Papa Negro . 28000 » » se militari; 8300 


Carlos Dias, Semeando para Resoconto del 1.º Congresso 
Colhêr 


Cr ee ++ 9200] dei lavoratori della terra.. $200 
Grmerra Junqueiro, A velhice do 
ELSE, ei o Tie AG 28000 EM ESPANHOL 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 4 
TE doo0o | La qu orlando «dh: no ae 
Pedro Kropótkine, Os Bastido- DS qr casaca por cisco Gion 8800 
res das querras. . . ... $100 | La educacion sexual, co a O 
Pedro Kropótkine, O Comunis- pela professora Raquel Ca 
mo geseis. Era : 9800 dE aii pr coracossassião dai E 
Giórgicas Ta- todos acima e 
a re Aa ui - . $100jclaido o porte [es correio. 
Errico ta, Entre - Folhetos a 900 réis, fóra o porte e 
cacaá SE es $200 | registro do Correio : 


El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo). . : 
ori inata cores se Poy 


vinas rtas tes) 1 
Meg Ro AN) 0 tino Médio. por Tindiou Olga 
EM ITALIANO |La Democracia y la Inglesis, por 


Romanso di uns Donna, Angelo 


Lalibertad de ensefianza, por Edmundo 
Longaretti 1$500 
Alceste de Ambris, L' Argentina pesar 


á 400 Sonetos Piadosos, por varios, 
Antonio Labriola, Del Socia- 





PENNO ss conse rss ossada E $400 EM FRANCÊS 
Gaetano Zibordi, La historia JeanGirave, Si jarais á parler 
di Federico......... cc...» $400 | aux Electeurs . . . ... $100 
Um laico, La politica eclesias- André Girard et M. Pierrot, Le 
tica in Halia........ cs. $300| Parlementarisme contre I' Átioa 
Giovanni de Nava, Delinquen- RS Ms VET O RÉ $100 
sa e Misticismo ........... $200 | Podro Kropotkine, 1 Esprit ce 
» » Révolte . 
gio nella letteratura ...... 8400 Pcalias pesfoo o or sob 
G. D'Amato, Airagaszi felici $200| Wosta capital é vendida, ao preço de 


Paul Adam, 11 figliuol prodigo 
Francesco Pucci, 71 dovere di 

organtggarci ...ccrrertanra 
F. Niccolini, 71 pane gratuito 


$200 | 10) réis, nos seguintes pontos : 


Agencia de jornais, do sr. Antonio 
$200 | Scaínto, rua 16 do Novembro, bl. 











Focuerim DA LANTERNA (2? |rada sinecura de comensal. Depois 
CD >>> |foi esta alegria temperada por uma 
CARLOS MALATO  |reflexão. De perto ou de longe, não 
— exercia Olivar uma temivel infuen- 
cia sobre o cavaleiro? Seria pru- 
dente para o franciscano deixar a 
sua solidão, onde se aborrecia, mas 
onde em todo caso ia vivendo, para 
erram p mp sa euro exposto á hostilidade 
, » do dominicano ? 

Tradução especial para"f Lanterna”, - Perplexo, acabou por quer con- 
|Sigo que o mais seguro era informar- 
PRIMEIRA PARTE e antes de decidir fosse o que 
fosse, e uma bela manhã pôs-se a 
do ano 09 FOPGUSNNAR caminho para o castelo. E com a 
CAPITULO XIII nisução bles çA habilmente dos 
abitantes da região, mas não teve 
As avonturas de frei Paco ao trabalho: Mo Elab alado 
— Perdão, meu padre, objectou andado três leguas, quando de re- 
ele, o vosso predecessor nunca me pente, numa curva do atalho, re- 
dava conselhos. Se eu por desgraça conheceu, num cavaleiro que caval- 
os seguisse, que havia de ser dos gava a trote miudo solitario e pen- 

negocios? A cada um pertence sativo, Santaflerno em pessoa ! 
exercer com consciencia o seu oficio:| O assombro foi igual de parte a 
nós roubamos, vós perdoais. Não parte. Ao passo que o franciscano 
precisam todos de ir vivendo?  ificava parado, Loquiaberto, o cava- 
ea Tendes razão, disse Paco, leiro, que, havia semanas, só ás 
conciliador. Ide em paz! ocultas praguejava; desforrava-se 

Crotella saudou e retirou-se digna. 'com usura: 


mente, como um homem que acaba, — Corzos do diabo e tripas do 
de ser reabilitado pela graça papa! bradou o filho de Torque- 
celeste. ' mada; pois és tu, barril de burel? 
Passaram-se mais alguns dias. — Sou eu, respondeu Paco, co- 
De repente chegou aos ouvidos do movido e feliz por tornar a encon- 
frade que Santafierno, tendo esca- trar Santafierno tal «jual o conhecia. 
pado aos salteadores, retomara pos-, — Ah! odre de vinho, eu su- 
se do seu castelo. |punha-te já em casa do diabo, tem 
O primeiro impulso de Paco foi patrono! 
regozijar-se, ao vii-lhe á ideia que/ Tendo-se, porôm, aliviado com estas 
poderia reaver a sua bem-aventu-|efusões, Santaflerno fez-se .grave. 
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Escola Moderna N. 1 





PARA MENINOS E MENINAS 


ÁRuA SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO (BELEMZINHO) 





ênstituto - de - 
segundo o metodo racionalista, 
mantido pela Sociedade Escola 
Moderna de S. Paulo 


Presentemente instalada em predio 
que reune as condições exigidas pela 


higiene, a Escola Moderna n. 1 


acha-se funcionando com aridade, 
tendo boa frequencia de alunos, cuja | 
inscrição para à matricula é feita: 
o mensal de; 


mediante a contribui 


e instrucção 


Escola Moderna N. 2: “DA PORTA DA EUROPA [Coleções completas da “fantemat 


Scientificamos ás familias que se | 
acha instalada no da rua 


Múller, 74, a Escola Moderna n.º 2 
criada 


sob os auspícios do Comité 


pró Escola Moderna. 
* 


* Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo € objecti- 
mentação, 


vo, € basear-se-ha na 
nas afirmações scienti 
nadas 
ensinar. 


Materias: 


38000 para os de cartilha e de 4$000 | gundo o alcance das faculdades 
1] cada 


para os mais adiantados. 


Faz parte do objectivo desta escola, | ligrafia, 
tambem, atrair a atenção dos pais 
dos alunos para a obra de educação 
e instrução segundo o metodo racio- 
nalista, e messe proposito são reali-: 
zadas pelo respetivo professor, todos 


os mezes, festas escolares, constantes 
de conferencias sobre assuntos edu- 


cativos e sociais, hinos e recitattvos | ta 


escolares. 
HORARIO 


Aula diurna: das 11 ás quatro ho 
ras da tarde, 

Aos sabados a aula termina á uma 
hora cu duas da tarde, logo após á 
volta do passeio campestre feito pe- 
los alunos. 


Aula noturna : das sete ás nove da 
noite, todos os dias, menos -osa 
sabados. 


PROGRAMA 


O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
e principios de sciencias naturais. 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acôr- 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte-dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prot. João Penteado. 


Galho iquido Halloy 


Ro memot é à nO barato: Um 
em litros de leite, 

Vendas condicionaes: se não for 
melhor do que qualquer marca exis 
tente no aoceita-se o vidro 


$400 | mesmo violado. 


DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 34 
Bello Horisonte 


é encontrada á venda nos seguintes 
pontos : 





CRITERIUM, largo 
ng soh rd de Sé, 48, esquina da 


: 
É 


to. 

, 

Rus Gonçalves Dias, 78, agencia do 
er, Bras Lauria. 


Passos, 122, engraxato. 
Estação Central, com o sr. Paschoal 
Mauro 
Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 


o Peixoto, 60, 
Avenida Mem de Sá, esquins ds rns 
Lavradio, com o sr. Carnso Compas. 


Largoo da Carivcs, 2, com o gr. 
Paschoal Trote. 

Rus Marechal Floriuno, 226, engra- 
zato. 








— Não deves pensar em voltar 
para o castelo, disse ele perempto- 
riamente a Paco. À tua companhia 
incitou-me ao pecado, e en tenho 
que tratar da minha salvação. 

Paco fitou-o com um olhar eepan 
tado, cheio de mudas censuras. 
Era lá possivel que fosse Santaflerno 
quem assim lhe falava ? 

— Mas conta-me lá isso: que 
foi que te sucedeu? prosseguiu o 
cavaleiro. 

Maquinalmente, o monge narrou 
a sua odisseia. Levado por uma 
ponta de orgulho profano, não 
ocultou que se fizera santo, vene- 
rado pelos proprios salteadores. 

Santafierno soltou uma gargalha- 
da sardonica. 

— Tens relações preciosas, disse 
ele. Sabes que eu poderia mandar- 
te á forca, denunciando-te á Santa 
Hermandad ? 

Paco fez um trejeito de terror. 

— Sossega; dessa me livrarei 
eu, pois as tuas amizades poderão 
servir-me. 

Ao dizer isto, Santaflerno esfre- 
gava as 10ãos, brilhando-lhe nos 
olhos um fulgor estranho. Pensava 
em Maria Pacheco, naquela tor- 
mosa donzela que ele a si proprio 
jurara possuir pela astucia ou pela 
força, e agora mostrava-se-lhe q 
triunfo como possivel. Acabava de 


do Rocio, 32. q 


te, | das respectivas importancias. 


aluno, constarão de — leitura, ca- P 
| , otanioa, soologia, wi neralogia, | eee 
fago detmieo, Joioloia, Metoria, de 8 «Lantorna” no R. Q. do Sal 





LER E AUXILIAR 


| TODO O TRABALHADOR DEVE 
| 


| «A VOZ DO TRABALHADOR“ 
Orgam da Confederação Ope-| 


raria Brasileira 





Publicação quinzenal 


Conta com a colaboraçio dos :mais 
conhecidos militantes do campo 
operario do paiz e publica inque- 
ritos, relatorios e noticias sobre o 
que de mais importante se passa 
na vida das ass es dos traba- 
lhadores do Brasil e a sua obra 
de educação, de propaganda e de 
reivindicação. Ocupa-se tao'bem da 
vida obreira internacional. 





Condição de assinatura: 1 ano 
s 1 semestre, 39000. Pa- 


cotes, a 50 reis o exemplar 


— 


Enpereço : Caixa Postar, 1427 — 
Rio DE JANEIRO. 











de €rrico Malatesta 








Preços, livresdo porte do Correio 
500 exemplares ....... 008200 
360 od ursaso 428000 
100 » E) q 

So no» “ 
Avulso. ..ccsusccscssass 





“Não poderão ser satisfeitos os Je 
didos que não vierem acoripanhados 


a e a e ço 


MENTIRAS DIVINAS 





CARTAS AOS CRENTES 
De Chacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinio se crera É 
verdade. 

E' um excelente livro de prprgan- 
da anticlerical e antireligiosa, escrito 
em linguagem clara e em forma per- 
suasiva, trasendo na Capa ums expres- 

ilustração em tricromin. 

Um volume de 112 pagiras, 13500. 
Pelo correio 14700 


[DC 


separaram os dois homens, tinha 
cada um a fisionomis iluminada 
por um clarão de vitoria, Santa- 
fiorno via pelo pensamento a. don- 
zela debater-se sob os seus beijos 
furiosos, e Paco apertava na mão 
fechada três ducados em oiro! 


CAPITULO XIV 
Toledo 


Toledo era ainda, no começo do 
seculo XVI, uma das principais 
cidades da Espanha pela cifra da 
sua população, pela sua industria 
e mesmo pelo sen movimento in- 
telectual, 

Havia, porôm, uns trinta anos 

ue principiara a sua decadencia. 
ô estabelecimento da Inquisição fôra 
para ela um golpe" terrivel: só 
num auto de fé, celebrado por 
ordem de Torquemada a 10 de 
março de 1487, tinham sido quei- 
miados mil e duzentos dos seus ha- 
bitantes! À expulsão dos judeus e 
a dos arabes completavam: a ruina 
da grande cidade. 

Esta, entretanto, ainda resistia, 
em virtado da fôrça adquirida. 
Chegara a contar duzentos mil ha- 
bitantes; milhares de mouros tinham 
trabalhado em suas fabricas de 
armas e de sedas; a sua influencia 
irradiava pelo planalto das Caste- 
las; o zêloscom o qual os inquisi- 


se fazer no seu espirito uma subita| dores mela buscavam os herejes 


aiociação ge na. nel a alia 

o marquez de ejar e os bau- 

' didos confessados de frei Paco. 
Quando, uma hora depois, se 





para os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 


| FACTOS E IDELAS 


A questão religiosa 
' à questão política 
: A questão económica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nossc cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço dests livro 
é que é constituido por algu nas das 
cartas enviadas para 3 Lant:rna. O 
resto é desconhecido para os nossos 


As materias a serem iniciadas, so» leitores. 


t 


Preço, livre de porte, 24590. 








| Horario: das 12 da manhã ás gda | São representantes da Lantrna 
A inscrição de alunos acha-se aber: a nossa propaganda estende-se ani- 

das 10 ás 12 horas da manhã e! madoramente, os seguintes corieli- 
| das 4 ás 6 da tarde. 


|no adiantado Estado gaucho, onde 


rgionarios : 
1 


| Em Porto Alegre — Sr. Oldema | 


| Carvalho, Ladeira 56-A; 
| Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 
ita, tua General Argolo, 366; 

| Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve 
irissimo Alves; 


Em Rio Grande — Sr. Manoel Jsão 
Pereira (Bijou da Moda). 

Com estes amigos poderá ser tra- 
tado tudo quanto se refira ao nosso 
| jornal, 


1 a 
| cem — a 


| A INQUISIÇÃO 



















as hediondas scenas que 
eram levadas a» efeito nos antros do 
Santo Oficio. Folheto utilissimó é 
mossa propaganda. 


PREÇOS 
Um exemplar.......... 200 
10 exemplares. ......... 1$500 
50 E DE de 6$000 
100 Db ram skie as 10$000 
Os pedidos devem vir acompanha- 
dos das respectivas Ri Arno rm 








A APARECER BREVEMENTE 


“NOVOS HORIZONTES" 


Revista quinzenal de socio- 
logia, arte, sciencia, li- 
teratura e critica 


PAGINAS ICONOCLASTAS DE LIVRE 
EXAME, DE GUERRA ABERTA E 
IRREVERENTE AO DOGMA, 

Á ROTINA, AOS PRE- 
CONCEITOS E Á 
TRADIÇÃO 


Colaboração revolucionaria — Ca- 
ricaturas demolidoras 


NUMERO AVULSO 200 RÉIS 


Correspondencia a Nilo Ferreira, 
Rua dos Andradas, 87, Rio 
de Janeiro 


POSTAIS DE FERRER 


Recebemos uma nova remessa 
de postais com o retrato de 
Francisco Ferrer, que são ven- 
didos a 18500 a dugzia. 

- Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
importancias. 














temivel que abrangia tanto os char- 
latães como os sabios, tizham em 
Toledo a sua grande colmeia e 
ainda algum: coisa mais: ums 
especie de cidade santa. 

4s corporações de artifices, com 
os seus chefes eleitos, formavam 
ali, como nas ontras grandes cida- 
des, uma organização poderosa. 
Não fruindo embora as mesmas 
honras que a velha nobreza here- 
ditaria, nem por isso deixavam de 
ter os seus direitos reconhecidos — 
liberdades e privilegios — respeita- 
dos pelos corregelores e outros 
oficiais da coroa. 

Para nomear a junta municipal, 
concorriam clerigos, nobres e bur- 
gueses. A vida da comuna, “comu- 
pidad*, era o mais desenvolvida 
possivel, tanto quanto o permitira 
o regime feudal, existente na Espa- 
nha como no resto da Europa. Os 
burgueses não se consideravam co- 
mo tundamentalmente inferiores nos | 
nobres. Quanto a estes, fossem quais 
fussem as suas pretençães e o seu: 
orgulho de castr, sentiam inatinti-: 
vamente que a monarquia unitaria; 
ia ser para eles uma ama 
e que, para lhe resistir, haviam 
de ter talvez necessidade do apoio 
dos obscuros plebeus. 

Entre os fidalgos toledanos, não 
havia quem tanto atraisso as sim-| 
patiss como João de Padilla. Talvez | 


atestava o desenvolvimento das| porque não as procurava. 


ideias. 


leirado sobre aº sua alta | 


Os mesteirais, os filosofos e mes-| colina de granito vermelho e cor- 
mo os feiticeiros, termo vago e| cado de três lados pelo Tejo, surgia 


TA RA ai] a e 


Em Bagé — Amantino O. Santos | 


Folheto de 32 paginus em que são. 
relatadas : 


cápresenta-se agora uma ex 
celente e unica. ocastão para os 
adquiri- 
rem a coleção completa das 
blicação, 


er as que 


amigos da Lanterna 


seus quatro anos de 
pois resolvemos 
ainda nos restam. 


Dispomos apenas de sete, que 
serão pendidas à Sog, os de 
tro anos da presente fase, enca- 
cartonapa- 
edidus 
que merem acompanhados dus 


dernadus em ca 
Só serão satisfeitos os 


respectivasimportancias. 








Lotes de terrenos 
EM SANTOS 


Vende-se magnificos lotes de 
terrenos, com & metros de frente, 
por 25 de fundos, na rus Dr. Ma- 
nuel Carvalhal e na Avenida da 
Abolição—com bonde de 100 réis 

porta. Preço 7504000 o lote. 


'» Idadeira pechincha ! 


| 


CATECISMO ATEU 








“Pelo correio: 


| 400. « 128000 
o - 6850 
AN; + - 38500 

Beco o q 8200. 

Na redacção: 

| 100. . «'. « 108550 
DO sy tg 5850 
25 o a . . 380»» 
Le. E AE $209 


CA eee - e 
LES TEMPS NOUVEAUX 
4, RUA BROCA — PARIS (v) 


Importante - semanario comunieti-. 
anarquista com suplemento litermis:; 


Um ano. . . . . 8franto 
” 


Meio ano . * . . .a 
3 mezes . . DDR Na 
aaa e . 





FABRICA DE FUMOS BRA 


FUNDADA EM 188; 


Kacusado é dizer-se que esta é n 
unica tsbrica quo vende sem 
reserva de preços, Seus producto, 
-ão conhecidos em tedo o 


Estado 

Poroira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 60 

- 8, Paulo — 











ouro. Progr.ssivamente estão se ospa- 
«pad po a ; já foram 
adquiridos por mais 1.00) fazem 


deiros que «ttestam a utilidade desta 
importeute machins. Inventor e fa 
bricante 


Filial, Bne ds alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. . 


Fundição o Mechavica, Rar Santa 
Rosa, n. 2? — 8. Paulo. 





Toledo imponente e grande com o 
seu inextricavel labirinto de ruas 
estreitas é tortuosas, as suas casas 
sombrias e masaiças, apenas furadas 
por aberturas mais semelhantes a 


seteiras do que a janelas, 05 seus. 


telhados- ponteagudos em vez dos 
terraços das outras cidades 


nholas. Sobre o azul profundo des 


tacavam-se, atrevidas, as flechas da 
sur esplendida catedral construida 
no mais puro estilo ogival pelos 
arquitectos normandos do seculo 
XIII. Mais alôm, era o mosteiro 
de San Juan de los Reyes, con- 
trastando pela sus sumptuosidade, 
como a catedral, com a miseria 
das vasas Erbcos, ver Esc A 
aço arauiepiscopal, a * 
q ou Casa Comunal 
e enfim o Alcaçar de Afonso VIII, 
fortaleza que dominava os velhos 
baluartes, coevos dos visigodos é 
dos reis mouros, 

Toledo era a cidade fascinante 


e terrivel, com os seus suberbys ' 


edificios religiosas é os seus covis 
inverosimcis em ruas estranguladas, 
sombrias e cheias de traição, a ci- 
dade da qual o poeta disse (1): 
Os amores em Toledo são muito bons 
e são do Clay imo SA NOM SR ; 
Homes enbleirados, crop, cêso, paga 
Telhas, capoeiras e aquazis. 


Não longe do ayuntamiento ou 
paços do concelho, erguia-se naquela 


epoca um palacio hoje desaparecido. 





(1) Lopede Vega: Noche Toledana. 


—— um, 


«ifzata-se, em Santos, com O sr. 
| LvÊg Ratto, na rua do Rosario, 311. 


Engenho Stamato 
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